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Nos últimos anos, o Instituto para os Assuntos Municipais (IAM) tem-se dedicado 

ao reordenamento das zonas florestais e à reflorestação. Os efeitos ainda estão a ser 

observados. 

 

Entretanto, no processo de actualização das informações das árvores nas florestas 

e nos parques, a maioria dos novos rótulos tem apenas códigos QR, sem a apresentação 

de imagens ou nomes de plantas. 

 

De facto, após o IAM ter substituído os rótulos das plantas, muitos residentes 

consideram-nos inconvenientes. Além da falta de clareza acima referida, outra 

desvantagem é que as pessoas têm de pegar no telemóvel para ler os códigos. Isso causa 

inconvenientes, em particular, para os idosos, os quais são menos ágeis e têm ainda 

maior dificuldade em utilizar os telemóveis para ler os códigos no Inverno, devido à 

restrição das roupas quentes. Quando eles estão em florestas ou perto de escadas, é 

provável que ocorram acidentes. Além disso, em caso de bateria descarregada ou 

instabilidade do sinal de telemóvel, que impedem o acesso às informações, a situação 

torna-se bastante frustrante. Alguns residentes ainda comentam que, depois de lerem 

alguns códigos QR, são informados de que as informações estão disponíveis 

exclusivamente para uso no sistema interno, sentindo-se, assim, muito confusos. 

 

Uma vez que a vida urbana é estressante, ir a parques e a zonas naturais nas férias 

é uma excelente actividade para manter o bem-estar físico e mental, o que também 

constitui a principal razão para o Governo tomar medidas, tais como o reordenamento 

de zonas florestais, a reflorestação, o aumento da taxa de arborização e o aumento do 

rácio per capita de zonas de lazer. Os especialistas em educação infantil também 

recomendam que as crianças não fiquem expostas a dispositivos electrónicos demasiado 

cedo, com excessiva frequência, a fim de evitar efeitos negativos no seu 

desenvolvimento. No entanto, os actuais rótulos das árvores e das plantas, 

disponibilizando apenas códigos QR, parecem não nos permitir separarmo-nos dos 

produtos electrónicos nem por um momento. 


